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NOME DO CURSO:  

Comunicação Alternativa e Tecnologia Assistiva 

A área de comunicação alternativa e tecnologia assistiva reúne 

práticas, recursos e estratégias voltados a ampliar a autonomia, a 

inclusão social e a expressividade de pessoas com necessidades 

complexas de comunicação. O domínio destas ferramentas permite 

a estruturação de ambientes acessíveis em contextos educacionais, 

clínicos e corporativos. Por meio do planejamento sistemático, da 

seleção de dispositivos e do acompanhamento adaptativo, 

profissionais capacitados transformam barreiras linguísticas e 

motoras em canais efetivos de participação social. 

#ComunicacaoAlternativa #TecnologiaAssistiva #InclusaoAcessivel 

#ComunicacaoAumentativa #Acessibilidade #RecursosAssistivos 

#PraticasInclusivas #TecnologiaInclusiva 

#AutonomiaEComunicacao #LinguagemEInclusao 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos teóricos e conceitos centrais da comunicação 

alternativa e aumentativa 

• Métodos de avaliação do perfil comunicativo, motor e 

cognitivo do usuário 

• Mapeamento de demandas e seleção de sistemas de 

comunicação de baixa e alta tecnologia 

• Confecção e estruturação de pranchas de comunicação 

personalizadas 
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• Implementação de softwares, aplicativos e soluções de 

síntese de voz 

• Integração de acionadores, controle ocular e sistemas de 

acesso adaptados 

• Estratégias de mediação pedagógica e clínica com foco em 

comunicação funcional 

• Acessibilidade digital e adaptação de interfaces para sistemas 

operacionais 

• Protocolos de treinamento para familiares, educadores e 

equipes multidisciplinares 

• Legislação, normas técnicas e políticas públicas aplicadas à 

tecnologia assistiva 

PÚBLICO-ALVO: 

• Educadores, professores de atendimento educacional 

especializado e pedagogos 

• Fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e psicólogos 

• Profissionais de tecnologia da informação e desenvolvedores 

de sistemas acessíveis 

• Pesquisadores e estudantes das áreas de saúde, educação e 

engenharia biomédica 

• Gestores de políticas públicas de acessibilidade e inclusão 

social 
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Módulo 1: Fundamentos da Comunicação Alternativa e Tecnologia 

Assistiva 

Aula 1.1: Conceitos essenciais e evolução histórica da comunicação 

alternativa A comunicação alternativa e aumentativa compreende 

um conjunto de teorias, práticas, recursos e dispositivos projetados 

para compensar limitações temporárias ou permanentes na 

expressão verbal. O desenvolvimento histórico desta área 

acompanha a transição de abordagens meramente assistenciais 

para modelos focados no direito fundamental à expressão e no 

desenvolvimento da autonomia interpessoal. No contexto 

contemporâneo, a integração entre arcabouços teóricos da 

linguística, da pedagogia e das ciências da reabilitação consolida a 

área como uma disciplina interdisciplinar estruturada. 

A implementação eficaz desses sistemas exige a compreensão do 

usuário como agente ativo em seu processo comunicativo, 

superando barreiras ambientais e atitudinais. A evolução 

tecnológica impulsionou significativamente a transição de cartões 

físicos para softwares dinâmicos com síntese vocal, expandindo as 

possibilidades de interação social e acadêmica. A aplicação prática 

envolve o alinhamento das capacidades preservadas do indivíduo 

com os recursos disponíveis, garantindo que o canal de 

comunicação adotado seja funcional, sustentável e evolutivo ao 

longo do tempo. 

Aula 1.2: Classificação e diferenciação entre baixa, média e alta 

tecnologia A categorização dos recursos de tecnologia assistiva 

baseia-se na complexidade eletrônica, na infraestrutura exigida e na 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

densidade tecnológica incorporada ao dispositivo. Os recursos de 

baixa tecnologia caracterizam-se por custos reduzidos, ausência de 

componentes eletrônicos complexos e alta facilidade de confecção, 

como cartões pictográficos, pranchas impressas e adaptadores 

manuais. Já a média tecnologia abrange equipamentos eletrônicos 

simples, como gravadores de voz digitais acionados por botão único 

e dispositivos de mensagem rápida com pilhas convencionais. 

A alta tecnologia engloba computadores, tablets, softwares 

interativos de comunicação dinâmica, leitores oculares e sistemas 

de síntese de voz baseados em inteligência artificial. O processo de 

seleção deve ponderar o contexto operacional do usuário, o suporte 

familiar e a sustentabilidade técnica do recurso no ambiente 

cotidiano. Erros comuns no planejamento assistencial incluem a 

prescrição precoce de alta tecnologia sem a devida consolidação 

dos repertórios simbólicos do usuário, resultando em abandono do 

equipamento e frustração dos interlocutores. 

Aula 1.3: Marcos regulatórios e legislação aplicável à acessibilidade 

no Brasil O arcabouço jurídico brasileiro voltado à tecnologia 

assistiva e à comunicação alternativa fundamenta-se na Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, no Decreto 

Federal 5296 e em diretrizes do Ministério da Educação. Tais 

dispositivos legais asseguram o direito ao acesso prioritário a 

recursos adaptativos em salas de aula, ambientes de trabalho e 

estabelecimentos públicos. A compreensão da legislação é 

indispensável para profissionais que atuam na elaboração de 

laudos, na solicitação de recursos junto ao poder público e na 
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implementação de políticas de acessibilidade em instituições 

diversas. 

A aplicação prática dos normativos legais garante a remoção 

sistemática de barreiras comunicacionais, impondo às redes de 

ensino e às empresas o fornecimento de adaptações razoáveis. A 

atuação profissional ética exige a articulação entre as 

especificações técnicas dos recursos assistivos e as diretrizes 

estipuladas pelos órgãos reguladores e conselhos de classe. O 

descumprimento dessas diretrizes legais resulta em prejuízos ao 

desenvolvimento do indivíduo, além de potenciais sanções 

administrativas e judiciais para as entidades omissas. 

Aula 1.4: Princípios da Comunicação Aumentativa e Alternativa na 

prática clínica A Comunicação Aumentativa e Alternativa atua em 

duas frentes complementares, servindo para suplementar a fala 

presente, mas insuficiente, ou para substituir integralmente a 

linguagem oral em casos de anartria ou restrições severas. O 

raciocínio clínico deve pautar-se na análise detalhada do perfil 

comunicativo do indivíduo, identificando funções linguísticas como 

solicitação, recusa, comentários e narração. O objetivo central 

consiste em prover um sistema que permita a livre expressão de 

pensamentos, emoções e decisões em múltiplos contextos sociais. 

A mediação clínica exige a criação de oportunidades reais de 

comunicação dentro da rotina diária do usuário, evitando a restrição 

do uso do recurso apenas aos momentos de atendimento 

individualizado. Um erro recorrente na prática profissional é limitar o 

vocabulário das pranchas a itens alimentares ou pedidos básicos, 
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negligenciando a expansão gramatical e as interações sociais 

espontâneas. A boa prática determina a revisão periódica dos 

sistemas comunicativos, acompanhando o desenvolvimento 

cognitivo, motor e social do usuário. 

Aula 1.5: Interdisciplinaridade na equipe de avaliação de tecnologia 

assistiva A avaliação e a implementação de recursos assistivos 

requerem a atuação integrada de uma equipe multidisciplinar 

constituída por fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, 

educadores, psicólogos e engenheiros. Cada especialidade 

contribui com um olhar técnico específico, correlacionando aspectos 

da linguagem, do controle motor, do processamento sensorial, da 

cognição e da arquitetura do dispositivo. A ausência de articulação 

entre esses profissionais frequentemente leva a diagnósticos 

incompletos e à escolha inadequada de acionadores ou 

vocabulários. 

O fluxo de trabalho colaborativo deve basear-se em reuniões 

periódicas de alinhamento, padronização de protocolos de 

acompanhamento e compartilhamento de metas terapêuticas com a 

família. O terapeuta ocupacional analisa a postura e o acesso 

motor, enquanto o fonoaudiólogo estrutura os aspectos linguísticos 

e o educador aplica o recurso no contexto de aprendizagem. A 

sinergia profissional garante a continuidade do uso da tecnologia 

assistiva, mitigando o risco de fragmentação do atendimento e 

maximizando os ganhos comunicativos do usuário. 

Módulo 2: Avaliação e Mapeamento de Necessidades 

Comunicativas 
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Aula 2.1: Métodos de avaliação fonoaudiológica e ocupacional para 

uso de tecnologia assistiva A avaliação clínica para indicação de 

tecnologia assistiva exige a aplicação de protocolos padronizados 

capazes de mapear as habilidades expressivas, receptivas e 

motoras do sujeito. O fonoaudiólogo investiga a compreensão 

verbal, o repertório simbólico, a presença de vocalizações e as 

estratégias de comunicação não verbal já utilizadas. Paralelamente, 

o terapeuta ocupacional avalia a amplitude de movimento, a força 

muscular, o tônus, o controle postural e a coordenação motora fina 

e grossa. 

A integração desses dados permite estabelecer a linha de base 

para a seleção de sistemas funcionais de comunicação, evitando 

exigências motoras ou cognitivas incompatíveis com o momento do 

paciente. O planejamento técnico exige observações estruturadas 

em ambientes naturais, tais como a residência e a escola, para 

complementar os achados de consultório. Diagnósticos imprecisos 

decorrentes de avaliações pontuais ou descontextualizadas 

comprometem todo o processo de adesão ao recurso assistivo. 

Aula 2.2: Identificação de habilidades cognitivas, motoras e 

sensoriais do usuário A caracterização detalhada dos perfis 

sensorial e cognitivo é determinante para definir a forma de 

apresentação dos estímulos e o tipo de interface a ser utilizada. 

Usuários com comprometimento visual demandam alto contraste, 

aumento do tamanho dos símbolos ou o uso de estímulos táteis e 

auditivos integrados. Em casos de prejuízos motores severos, como 

na paralisia cerebral ou na esclerose lateral amiotrófica, o 
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mapeamento deve focar na identificação de pontos motores 

voluntários e sustentáveis. 

A análise cognitiva avalia a atenção sustentada, a memória de 

trabalho, a capacidade de categorização e a compreensão de 

relações de causa e efeito. A escolha dos símbolos e da 

organização espacial da prancha depende diretamente do nível de 

abstração compreendido pelo usuário. Ignorar as particularidades 

sensoriais pode gerar fadiga extrema, recusa do dispositivo e 

regressão nos progressos comunicativos alcançados. 

Aula 2.3: Mapeamento dos parceiros de comunicação e análise dos 

contextos de uso O sucesso da implementação de um sistema de 

comunicação alternativa está diretamente condicionado ao 

engajamento e ao preparo dos parceiros de comunicação 

frequentes. Pais, cuidadores, professores e colegas de trabalho 

precisam receber treinamento formal para mediar as interações sem 

antecipar excessivamente as necessidades do usuário. O 

mapeamento relacional identifica os ambientes de uso prioritários e 

as demandas comunicativas específicas de cada contexto social. 

A análise ambiental avalia aspectos como iluminação, ruído de 

fundo, espaço físico disponível e dinâmicas de rotina que possam 

interferir no uso dos recursos. Erros comuns incluem o treinamento 

exclusivo do usuário, deixando os interlocutores inseguros quanto à 

interpretação das respostas e à manutenção dos equipamentos. 

Estruturar uma rede de apoio consciente e capacitada garante a 

funcionalidade contínua da comunicação em qualquer ambiente. 
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Aula 2.4: Aplicação de protocolos padronizados de avaliação em 

comunicação alternativa A utilização de instrumentos de avaliação 

validados, tais como a Matriz de Comunicação e o Protocolo Social 

Network, confere rigor científico e precisão ao diagnóstico funcional. 

A Matriz de Comunicação permite identificar o nível exato em que o 

indivíduo se encontra, desde comportamentos pré-intencionais até o 

uso de linguagem simbólica abstrata. Tais ferramentas auxiliam a 

equipe na definição de metas realistas e na mensuração 

quantitativa e qualitativa da evolução comunicativa. 

A aplicação sistemática dos protocolos deve ser documentada e 

revisada em intervalos regulares, fornecendo dados objetivos para 

justificar a adequação ou substituição de recursos. O uso dessas 

métricas padronizadas facilita a interlocução entre equipes de 

saúde, instituições de ensino e operadoras de planos de saúde para 

financiamento de dispositivos. A negligência na aplicação de 

protocolos formais resulta em condutas empíricas sem 

fundamentação técnica rastreável. 

Aula 2.5: Elaboração de laudos técnicos e relatórios de indicação de 

tecnologia assistiva A documentação técnica para recomendação 

de recursos assistivos deve detalhar justificativas clínicas, 

funcionais e ambientais embasadas na avaliação multidisciplinar. O 

laudo precisa conter a descrição minuciosa do diagnóstico, as 

limitações motoras e comunicativas observadas, os testes 

realizados com diferentes dispositivos e a indicação fundamentada 

da solução escolhida. É imprescindível demonstrar o impacto direto 
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da tecnologia recomendada na autonomia, na escolarização ou no 

desempenho laboral do sujeito. 

A precisão do relatório é fundamental para o deferimento de 

solicitações de fornecimento de equipamentos junto a órgãos 

governamentais e instituições judiciais. O documento deve 

especificar as características técnicas do hardware, do software, 

dos suportes de fixação e dos acionadores necessários, evitando 

nomenclaturas genéricas. A ausência de rigor técnico nos relatórios 

costuma acarretar o indeferimento do pedido ou a aquisição de 

materiais incompatíveis com as reais necessidades do usuário. 

Módulo 3: Sistemas de Símbolos Pictográficos e Gráficos 

Aula 3.1: Estudo comparativo entre os principais sistemas 

simbólicos Os sistemas simbólicos representam a base linguística 

visual da comunicação alternativa, variando em grau de iconicidade, 

transparência e abstração. O Picture Communication Symbols 

destaca-se pela alta transparência e simplicidade traçado, sendo 

amplamente adotado em contextos educacionais e clínicos globais. 

O sistema ARASAAC, disponibilizado gratuitamente sob licenças 

abertas, oferece um vasto acervo de pictogramas atualizados e 

adaptáveis a diferentes culturas. 

Sistemas como o Blissymbolics estruturam-se de forma conceitual e 

combinatória, permitindo a usuários com elevado nível de abstração 

a construção de frases complexas sem dependência da escrita 

alfabética. A escolha entre os diferentes sistemas gráficos exige a 

análise da maturidade cognitiva do usuário, da complexidade 
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gramatical almejada e da familiaridade dos parceiros de 

comunicação com os símbolos selecionados. O uso inadequado de 

um sistema muito abstrato para um usuário iniciante pode 

interromper o processo de aprendizagem comunicativa. 

Aula 3.2: Critérios de escolha de pictogramas de acordo com o perfil 

do usuário A seleção dos elementos pictográficos deve basear-se 

na facilidade de discriminação visual, no nível de abstração do 

usuário e nas suas preferências culturais e pessoais. Usuários com 

deficiência visual cortical ou baixa visão necessitam de pictogramas 

com linhas simplificadas, alto contraste e contornos destacados. 

Para indivíduos no espectro autista, a representação visual deve 

evitar detalhes desnecessários no fundo da imagem que possam 

gerar distração ou ambiguidades de interpretação. 

A personalização do repertório pictográfico exige a inserção de 

fotografias reais quando o usuário apresenta dificuldade na 

transferência da imagem abstrata para o objeto real. O profissional 

deve progredir gradualmente da fotografia para o desenho figurativo 

e, posteriormente, para o símbolo mais abstrato, conforme a 

evolução do sujeito. Decisões precipitadas que desconsideram o 

processamento visual e sintático do usuário comprometem 

diretamente o engajamento e a compreensão do vocabulário 

fornecido. 

Aula 3.3: Organização sintática e semântica de vocabulários em 

pranchas de comunicação A disposição espacial das imagens em 

uma pranha deve obedecer a critérios sintáticos e semânticos 

universais para facilitar a navegação e a construção de enunciados. 
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A codificação por cores proposta pelo código Fitzgerald Modificado 

categoriza gramaticalmente as palavras, atribuindo amarelo a 

pessoas, verde a ações, azul a adjetivos e laranja a substantivos. 

Essa estrutura padronizada acelera a localização dos elementos e 

estimula o aprendizado da estrutura frasal correta pelo usuário. 

A organização lógica reduz a carga cognitiva exigida na busca pelos 

símbolos, otimizando o tempo de emissão das mensagens durante 

as interações verbais. É indispensável manter a consistência da 

posição dos itens mais frequentes, como negações e saudações, ao 

longo de diferentes páginas do sistema comunicativo. Alterações 

constantes na disposição espacial dos símbolos geram 

desorientação e atrasam a automatização do processo de varredura 

visual e seleção. 

Aula 3.4: Desenvolvimento de vocabulário essencial e vocabulário 

suplementar A construção do acervo vocabular em comunicação 

alternativa divide-se entre vocabulário essencial, composto por 

palavras de alta frequência aplicáveis a múltiplos contextos, e 

vocabulário suplementar, referente a termos específicos de 

determinadas situações. O vocabulário essencial abrange verbos, 

pronomes, demonstrativos e advérbios que constituem cerca de 

oitenta por cento do discurso diário de qualquer indivíduo. A 

inclusão predominante desses termos garante flexibilidade e 

autonomia para o usuário expressar diferentes ideias. 

O vocabulário suplementar é adicionado estrategicamente para 

contextos particulares, tais como aulas de ciências, consultas 

médicas ou hobbies específicos, preenchendo lacunas de itens 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

substantivos. Um erro comum é estruturar pranchas compostas 

exclusivamente por substantivos de vocabulário suplementar, o que 

limita severeamente a capacidade do indivíduo de formar frases 

completas ou fazer comentários espontâneos. A harmonia entre 

ambos os conjuntos garante a expansão contínua da competência 

linguística. 

Aula 3.5: Construção e adaptação de pranchas de comunicação 

acessíveis A confecção física de pranchas de baixa tecnologia 

requer a escolha de materiais duráveis, não reflexivos, laváveis e 

ergonomicamente seguros para o usuário. O tamanho dos quadros, 

o espaçamento entre os pictogramas e a espessura das páginas 

devem ser dimensionados conforme as capacidades motoras e a 

acuidade visual do sujeito. Para usuários com prejuízos na 

preensão manual, recomenda-se o uso de separadores de página 

em relevo, fixadores de tiras aderentes e laminação opaca para 

evitar reflexos luminosos. 

A adaptação deve prever a mobilidade da prancha, permitindo seu 

transporte para múltiplos ambientes, como parques, banheiros e 

transporte público. A prancha física deve ser compreendida como 

um recurso acessível a qualquer momento, inclusive como 

retaguarda para falhas em sistemas eletrônicos de alta tecnologia. 

Falhar na proteção do material impresso contra umidade ou 

desgaste mecânico reduz drasticamente a vida útil do recurso 

assistivo e interrompe a rotina do usuário. 

Módulo 4: Recursos de Baixa e Média Tecnologia 
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Aula 4.1: Confecção de pranchas de comunicação físicas e 

materiais adaptados A confecção de pranchas físicas exige rigor na 

seleção do layout, na tipografia e nas propriedades dos materiais 

utilizados na montagem. O uso de fontes tipográficas sem serifa e 

com bom espaçamento interlinear melhora a legibilidade para 

usuários com alterações de processamento visual ou dislexia. A 

laminação antirreflexo é imprescindível para evitar que a iluminação 

ambiente dificulte a identificação dos pictogramas e gráficos 

dispostos na folha. 

Além das pranchas estáticas, o uso de pastas de comunicação com 

abas divisórias facilita a categorização por temas, como 

alimentação, rotina diária e sentimentos. Os materiais devem ser 

estruturados de maneira rígida para suportar movimentos 

involuntários ou espasticidade sem que o recurso se desloque 

facilmente da superfície de apoio. Negligenciar a estabilização 

mecânica das pranchas gera frustração ao usuário e pode 

ocasionar a destruição acidental do material comunicativo. 

Aula 4.2: Utilização do PECS e abordagens de troca de figuras na 

comunicação O Sistema de Comunicação por Troca de Figuras 

baseia-se nos princípios do ensino por análise do comportamento 

aplicada para desenvolver a comunicação funcional iniciada pelo 

próprio indivíduo. A metodologia é estruturada em fases 

progressivas, iniciando com a troca física de uma figura por um item 

de alto interesse e evoluindo para a discriminação de figuras e a 

construção de frases simples. A abordagem enfatiza a 
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intencionalidade e a independência do aluno em relação a pistas 

verbais do interlocutor. 

A correta aplicação do protocolo exige que os parceiros de 

comunicação evitem perguntar o que o usuário deseja nas fases 

iniciais, condicionando-o a tomar a iniciativa de entregar a figura. A 

transição entre as fases deve ser pautada em dados quantitativos 

de desempenho, garantindo a consolidação do comportamento 

comunicativo antes da introdução de novos níveis de complexidade. 

Desvios no cumprimento estrito das etapas metodológicas do PECS 

podem levar à dependência de dicas e à perda da função 

comunicativa autônoma. 

Aula 4.3: Implementação de cartões de rotina e sinalizadores 

ambientais A sinalização ambiental acessível e o uso de cartões de 

rotina diária constituem estratégias de baixa tecnologia cruciais para 

a estruturação temporal e a organização de indivíduos com 

alterações de neurodesenvolvimento. A representação visual das 

sequências de atividades diárias reduz a ansiedade, minimiza 

comportamentos disruptivos e favorece a previsibilidade do 

ambiente escolar ou doméstico. Esses recursos funcionam como 

suportes cognitivos que auxiliam na transição suave entre diferentes 

tarefas ao longo do dia. 

Os sinalizadores ambientais fixados em portas, gavetas e objetos 

facilitam a orientação espacial e a compreensão das regras de 

convivência do local. É essencial que os cartões de rotina fiquem 

posicionados na altura do olho do usuário e sejam atualizados 

dinamicamente à medida que as atividades forem concluídas. A não 
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utilização contínua desses sinalizadores compromete a 

independência funcional do sujeito no gerenciamento de suas 

tarefas diárias. 

Aula 4.4: Dispositivos de áudio digitalizadores com mensagem 

única e sequencial Os digitalizadores de voz de média tecnologia 

são equipamentos alimentados por bateria que permitem a 

gravação de mensagens vocalizadas ativadas pela pressão em uma 

superfície sensível. Os dispositivos de mensagem única permitem 

registrar avisos curtos, como pedidos de ajuda ou cumprimentos, 

enquanto os modelos sequenciais reproduzem frases armazenadas 

em ordem lógica a cada acionamento. Esses recursos possibilitam 

a participação ativa de usuários não verbais em atividades 

coletivas, como leituras compartilhadas, canções e brincadeiras em 

grupo. 

A gravação das mensagens deve ser feita por parceiros de idade e 

sexo semelhantes aos do usuário, garantindo a adequação 

socioemocional da voz sintetizada ou gravada. A aplicação prática 

desses equipamentos requer o posicionamento do dispositivo de 

forma estável e ao alcance confortável do membro superior ou do 

ponto de contato do paciente. A gravação com volume inadequado 

ou com ruído de fundo compromete a clareza do discurso e 

desencoraja a interação do grupo com o usuário. 

Aula 4.5: Estratégias de baixo custo para adaptação de ambientes 

escolares e de convivência A criação de ambientes acessíveis não 

depende exclusivamente de altos investimentos financeiros, sendo 

viável mediante o emprego inteligente de materiais de baixo custo e 
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soluções artesanais. A adaptação de móveis com suportes 

angulados de madeira, o uso de antiderrapantes sob cadernos e 

pranchas, e a confecção de engrossadores de lápis com EVA ou 

tubos de espuma constituem intervenções eficazes. Essas 

modificações melhoram a postura, a estabilidade e o conforto do 

aluno durante as atividades de comunicação e aprendizagem. 

A sinalização visual de corredores, banheiros e refeitórios por meio 

de pictogramas plastificados amplia a autonomia de locomoção e a 

compreensão funcional do espaço por todos os estudantes. O 

planejamento deve envolver a comunidade escolar para promover o 

zelo pelos recursos instalados e a cultura de acessibilidade 

atitudinal. Medidas isoladas e sem a devida orientação da equipe 

técnica costumam ter baixa durabilidade e pouca efetividade no 

cotidiano institucional. 

Módulo 5: Recursos de Alta Tecnologia e Comunicação Eletrônica 

Aula 5.1: Softwares e aplicativos de Comunicação Alternativa no 

mercado global O cenário de alta tecnologia para comunicação 

alternativa contempla plataformas consolidadas internacionalmente, 

como Tobii Communicator, Grid 3, Snap Core First e TD Snap, além 

de soluções nacionais como o Livox e o Expressia. Esses softwares 

oferecem ambientes de navegação dinâmica, nos quais a seleção 

de uma categoria expande novos conjuntos de vocabulários 

organizados gramaticalmente. A escolha da plataforma ideal deve 

considerar a compatibilidade com o sistema operacional, a 

estabilidade do software e a disponibilidade de síntese de voz em 

português brasileiro de alta naturalidade. 
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A arquitetura dos programas modernos permite a customização 

avançada da grade, alterando o número de células, os esquemas 

de cores e os métodos de varredura conforme a evolução das 

habilidades do usuário. Além da comunicação presencial, muitas 

dessas plataformas integram controle de ambiente, acesso às redes 

sociais, envio de mensagens de texto e navegação na internet. 

Negligenciar a atualização técnica constante desses programas 

pode resultar em incompatibilidade de sistemas e perda de 

personalizações armazenadas. 

Aula 5.2: Aparelhos geradores de fala e dispositivos dedicados Os 

aparelhos geradores de fala dedicados são equipamentos 

projetados e fabricados exclusivamente para a função de 

comunicação assistiva, apresentando carcaças reforçadas contra 

quedas, alto-falantes de elevada potência e baterias de longa 

duração. Diferente de tablets comerciais de uso geral, esses 

dispositivos funcionam sob um sistema operacional blindado para 

evitar distrações ou o encerramento acidental do aplicativo 

comunicativo. Eles são indicados para usuários com demandas 

severas de mobilidade e necessidade de uso intensivo em 

ambientes abertos e ruidosos. 

A robustez mecânica e a confiabilidade do hardware garantem que 

a pessoa com deficiência mantenha seu canal comunicativo ativo 

sem interrupções decorrentes de falhas de software comum. No 

entanto, o custo financeiro elevado e a complexidade na obtenção 

de peças de reposição constituem barreiras significativas para a 

aquisição desses recursos. O profissional responsável pela 
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indicação deve pesar o custo-benefício frente ao uso de tablets 

convencionais adaptados com capas de proteção de alto impacto. 

Aula 5.3: Síntese de voz, inteligência artificial e personalização de 

vozes Os avanços na síntese de voz baseada em redes neurais e 

inteligência artificial revolucionaram a naturalidade da comunicação 

expressiva via alta tecnologia. A tecnologia de clonagem de voz e 

doação vocal permite que pessoas diagnosticadas com doenças 

degenerativas, como a esclerose lateral amiotrófica, gravem suas 

próprias vozes antes da perda da função motora oral. Essa 

estratégia preserva a identidade vocal, a entonação interpessoal e a 

expressividade afetiva do sujeito durante o uso futuro do gerador de 

fala. 

A inteligência artificial aplicada aos softwares comunicativos atua 

também na predição contextual de palavras e frases, reduzindo 

consideravelmente o número de toques necessários para construir 

uma mensagem. Isso diminui a fadiga física e aumenta a velocidade 

da conversação, aproximando-a do ritmo do discurso oral fluente. A 

configuração incorreta dos parâmetros de velocidade e tom da 

síntese de voz pode gerar um discurso robotizado e desconectado 

da idade do usuário. 

Aula 5.4: Configuração de páginas dinâmicas, navegação e 

organização de menus A estrutura de páginas dinâmicas em 

aplicativos de alta tecnologia deve ser desenhada para minimizar o 

esforço de busca do usuário e otimizar a fluidez da digitação ou 

seleção pictográfica. A hierarquia dos menus deve priorizar o 

acesso imediato ao vocabulário essencial e a frases de emergência 
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ou atalhos sociais na página principal. Páginas secundárias e 

subcategorias precisam manter uma lógica de navegação 

consistente, incluindo botões visíveis de retorno ao menu inicial em 

posições fixas. 

O projeto gráfico das telas deve equilibrar a densidade de 

informação com a capacidade de processamento visual e o controle 

motor do usuário. Telas poluídas com excesso de botões reduzem a 

precisão do toque e causam cansaço visual rápido. Profissionais 

devem realizar testes práticos de usabilidade antes de finalizar a 

configuração do sistema comunicativo, ajustando o tamanho das 

células, o espaçamento do grid e a barra de mensagem superior. 

Aula 5.5: Critérios de escolha entre sistemas fechados versus 

tablets de uso geral A decisão entre investir em um sistema 

dedicado fechado ou optar por um tablet comercial adaptado com 

softwares de comunicação envolve a análise da autonomia de 

bateria, custo, ergonomia e perfil do usuário. Tablets comerciais 

oferecem custos acessíveis, facilidade de substituição rápida e 

ampla aceitação social devido à estética moderna do aparelho. Em 

contrapartida, eles exigem a instalação de capas de proteção 

industrial, amplificadores de áudio externos e softwares de bloqueio 

para impedir o acesso indevido a outros aplicativos. 

Sistemas fechados dedicados oferecem maior durabilidade e 

suporte técnico especializado, sendo ideais para ambientes 

hospitalares ou para usuários com movimentação involuntária 

severa. Contudo, a menor flexibilidade para atualizações de 

software de terceiros pode limitar a experiência do usuário que 
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deseja integrar outras funções ao aparelho. A indicação técnica 

deve equilibrar o ambiente de uso diário, a disponibilidade 

orçamentária do paciente e o suporte da equipe de assistência 

técnica local. 

Módulo 6: Formas de Acesso e Interfaces de Entrada 

Aula 6.1: Acesso direto por toque na tela, ponteiras e adaptações 

físicas O acesso direto ocorre quando o usuário seleciona um 

símbolo ou tecla acionando-o sem a intermediação de varreduras 

temporizadas, utilizando a mão, o dedo ou uma ponteira adaptada. 

Esse método é a forma mais rápida e eficiente de comunicação, 

devendo ser priorizado sempre que o indivíduo mantiver controle 

motor voluntário suficiente. Para minimizar erros de digitação 

causados por tremores ou espasticidade, utilizam-se colmeias de 

acrílico que isolam fisicamente cada célula da tela, permitindo que a 

mão deslize com apoio sobre a superfície. 

As ponteiras de cabeça, de boca ou fixadas no punho constituem 

extensões corporais mecânicas que viabilizam o toque direto em 

telas capacitivas para pessoas com tetraplegia. O ajuste 

ergonômico desses acessórios é fundamental para evitar 

sobrecarga na coluna cervical ou lesões por esforço repetitivo na 

musculatura orofacial. A negligência no alinhamento postural prévio 

ao uso de ponteiras reduz dramaticamente a precisão do 

movimento e provoca dores musculares. 

Aula 6.2: Acesso indireto e sistemas de varredura Quando o usuário 

não possui controle motor fino para o acesso direto, emprega-se o 
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acesso indireto estruturado por varreduras automáticas ou manuais. 

Na varredura automática, o software destaca sequencialmente os 

itens da tela por linha, coluna ou bloco, e o usuário ativa um 

acionador no momento em que o item desejado é destacado. Na 

varredura manual por dois acionadores, um botão avança a seleção 

pela grade enquanto o segundo botão realiza a confirmação da 

escolha efetuada. 

A configuração correta do tempo de varredura, do feedback sonoro 

e da cor do cursor de destaque é indispensável para evitar que o 

usuário perca o tempo exato de acionamento. O treinamento 

sistemático deve focar no desenvolvimento do ritmo motor e no 

controle da inibição muscular para evitar disparos involuntários do 

acionador. Tempos de varredura mal ajustados causam ansiedade, 

aumentam a taxa de erro e conduzem à rejeição rápida da 

tecnologia assistiva. 

Aula 6.3: Rastreamento ocular e sistemas baseados no olhar Os 

sistemas de rastreamento ocular utilizam câmeras de luz 

infravermelha para monitorar a posição da pupila e a refletividade 

da córnea, convertendo a direção do olhar no movimento do cursor 

do computador. A seleção de um comando na tela ocorre quando o 

usuário mantém o foco fixo sobre uma célula durante um tempo pré-

determinado, conhecido como tempo de permanência, ou através 

do acionamento de um botão externo. Essa interface é altamente 

indicada para usuários com paralisia motora quase total e cognição 

preservada, como na fase avançada da ELA ou síndrome do 

encarceramento. 
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A precisão do rastreador depende da realização de uma calibração 

individualizada rigorosa, que mapeia a movimentação dos olhos em 

pontos específicos da tela. Fatores ambientais como incidência 

direta de luz solar, uso de lentes corretivas específicas ou fotofobia 

podem interferir na leitura dos sensores infravermelhos. 

Profissionais devem assegurar a estabilização da tela em relação 

aos olhos do paciente, mantendo a distância e a angulação 

recomendadas pelo fabricante. 

Aula 6.4: Acionadores mecânicos, de pressão, de sopro, 

miotransmissores e de presença Os acionadores são interfaces de 

entrada encarregadas de transformar um movimento voluntário 

mínimo do usuário em um sinal elétrico de comando para o 

dispositivo assistivo. Os modelos mecânicos variam em tamanho e 

sensibilidade, exigindo desde forças mínimas de gramas até 

pressões elevadas para usuários com distonia. Os acionadores de 

sopro e aspiração reagem a variações na pressão do ar dentro de 

um tubo, sendo acionados pela cavidade oral de pessoas com alta 

lesão medular. 

Acionadores de presença ou aproximação identificam a quebra de 

um feixe de luz ou a proximidade da pele sem necessidade de 

contato físico mecânico. Já os sensores miotransmissores captam a 

atividade eletromiográfica de um músculo específico, permitindo o 

controle da interface através de pequenos contrações musculares. 

A escolha do acionador deve mapear o movimento muscular de 

menor esforço e maior reprodutibilidade do paciente, prevenindo a 

fadiga precoce durante a comunicação. 
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Aula 6.5: Avaliação postural e posicionamento ergonômico para 

acesso A usabilidade e a precisão no acionamento de qualquer 

dispositivo de tecnologia assistiva dependem intrinsecamente do 

posicionamento biomecânico e do suporte postural do usuário. O 

alinhamento adequado da pelve, do tronco e da cabeça proporciona 

a estabilização necessária para o controle refinado do olhar, do 

toque ou dos movimentos musculares distais. Terapeutas 

ocupacionais e fisioterapeutas devem ajustar cadeiras de rodas, 

suportes de elevação e faixas de posicionamento antes do início do 

treino comunicativo. 

A colocação inadequada da tela ou do acionador obriga o paciente 

a adotar posturas compensatórias nocivas, ocasionando dores, 

aumento do tônus muscular e fadiga física precoce. O uso de 

braços articulados de fixação garante que os dispositivos 

permaneçam rigidamente posicionados na distância e no ângulo 

corretos em relação ao corpo do usuário. É um erro grave tentar 

treinar acessibilidade em comunicação com o usuário mal 

posicionado ou sem os suportes de tronco adequados. 

Módulo 7: Estratégias de Implementação e Mediação Pedagógica e 

Clínica 

Aula 7.1: Modelagem de linguagem e estratégias de ensino de uso 

da prancha A modelagem de linguagem, também conhecida como 

estimulação com linguagem modulada ou entrada de linguagem 

auxiliada, constitui a estratégia central para o ensino de sistemas 

comunicativos. Ela consiste no ato em que o parceiro de 

comunicação aponta para os pictogramas na prancha enquanto fala 
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oralmente com o usuário em situações reais e contextualizadas. 

Essa técnica expõe a pessoa com deficiência ao uso natural do 

sistema, demonstrando como as ideias são transformadas em 

conceitos visuais organizados. 

Os parceiros de comunicação devem modelar continuamente sem 

exigir uma resposta verbal ou seleção imediata por parte do aluno, 

respeitando seu tempo de processamento linguístico. É 

fundamental que a modelagem ocorra durante atividades 

prazerosas e rotineiras, como refeições, jogos e histórias, evitando 

transformar a comunicação em um teste constante. Exigir 

repetidamente que o usuário reproduza o que o adulto apontou gera 

aversão ao recurso assistivo e inibe a espontaneidade. 

Aula 7.2: Comunicação funcional versus comunicação acadêmica A 

comunicação funcional prioriza a capacidade do indivíduo de 

expressar desejos, necessidades, rejeições e sentimentos em suas 

interações sociais diárias com autonomia. A comunicação 

acadêmica foca na aquisição de vocabulário específico de 

disciplinas escolares, na resposta a perguntas formais e no 

desenvolvimento de competências de leitura e escrita. Ambas as 

dimensões são indispensáveis e devem ser trabalhadas de maneira 

integrada, evitando a restrição do sistema a apenas um dos 

domínios. 

O planejamento pedagógico deve garantir que o aluno utilize sua 

prancha de comunicação tanto para responder às avaliações 

quanto para conversar livremente com os colegas durante o 

intervalo escolar. Um erro recorrente nas escolas é limitar a 
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tecnologia assistiva aos momentos de realização de tarefas 

dirigidas pelo professor, privando o estudante de interação social 

livre. A verdadeira inclusão ocorre quando a comunicação assistida 

é validada em todas as esferas de convivência da instituição. 

Aula 7.3: Engenharia ambiental e criação de oportunidades 

comunicativas A engenharia ambiental refere-se à manipulação 

intencional do espaço físico, dos materiais e das rotinas para criar 

razões autênticas pelas quais o usuário sinta necessidade de se 

comunicar. Estratégias como colocar brinquedos preferidos em 

locais visíveis mas fora do alcance, oferecer porções pequenas de 

alimento de cada vez ou cometer erros propositais na rotina 

estimulam a iniciativa. O objetivo é transformar um ambiente 

passivo em um contexto rico em gatilhos para a comunicação 

espontânea. 

O mediador deve criar a oportunidade e aguardar pacientemente 

pelo tempo de resposta do sujeito, que costuma ser mais elevado 

do que na fala oral convencional. Antecipar-se constantemente às 

necessidades do usuário, entregando-lhe tudo antes que ele 

solicite, anula a função primária do recurso de comunicação 

alternativa. A construção do ambiente comunicativo exige equilíbrio 

entre o suporte oferecido e a provocação da autonomia de 

expressão do indivíduo. 

Aula 7.4: Resposta a comportamentos comunicativos e validação de 

intenção Muitos indivíduos com deficiências severas manifestam 

intenções comunicativas primárias através de risos, choro, 

direcionamento do olhar, movimentação corporais ou vocalizações 
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atípicas. A equipe mediadora deve atuar identificando esses 

comportamentos e atribuindo-lhes significado comunicativo 

explícito, conectando a ação corporal ao símbolo pictográfico 

correspondente na prancha. Esse processo de validação ensina ao 

sujeito que suas reações causam efeitos reais no ambiente e na 

atitude das pessoas ao redor. 

Ignorar comportamentos não verbais ou tratá-los como simples 

espasmos e tiques involuntários priva o usuário da oportunidade de 

evoluir para formas mais estruturadas de linguagem. A validação 

constante fortalece a intencionalidade e reduz comportamentos 

desafiadores motivados por frustração ou incapacidade de se fazer 

entender. Todos os parceiros de comunicação devem ser instruídos 

a responder de forma consistente e rápida aos sinais emitidos pelo 

paciente. 

Aula 7.5: Construção de parcerias com a família e generalização do 

uso A eficácia da implementação do sistema assistivo depende da 

transferência contínua das habilidades treinadas em consultório ou 

na escola para o ambiente doméstico e comunitário. As famílias 

devem ser acolhidas, ouvidas e capacitadas para utilizar o recurso 

de comunicação nas tarefas diárias, superando o receio de que a 

tecnologia impeça o desenvolvimento do discurso oral. Evidências 

científicas demonstram que o uso de comunicação alternativa 

estimula e apoia a emergência da fala, em vez de inibi-la. 

O plano de generalização deve incluir metas simples para serem 

aplicadas em casa, como escolher o cardápio do jantar ou relatar 

como foi o dia utilizando a prancha. O alinhamento constante entre 
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os profissionais e os responsáveis previne que o dispositivo fique 

esquecido dentro da mochila do aluno após o horário escolar. O 

engajamento familiar transforma a comunicação assistida em uma 

ferramenta viva de inclusão e fortalecimento de vínculos afetivos. 

Módulo 8: Acessibilidade Digital e Adaptações de Sistemas 

Operacionais 

Aula 8.1: Recursos nativos de acessibilidade no Windows, macOS, 

iOS e Android Os sistemas operacionais modernos possuem um 

conjunto diversificado de ferramentas de acessibilidade nativas 

projetadas para contornar limitações motoras, visuais e auditivas 

dos usuários. Recursos como o Controle por Botões no iOS, o 

Acesso por Interruptor no Android e a Navegação por Teclado no 

Windows permitem operar completamente os aparelhos sem toque 

na tela ou mouse convencional. Além disso, leitores de tela 

integrados, como o TalkBack, VoiceOver e Narrador, fornecem 

suporte por áudio para pessoas com deficiência visual severa. 

O domínio dessas configurações nativas pelos profissionais reduz 

drasticamente a necessidade de aquisição de softwares pagos de 

terceiros para tarefas de acessibilidade básica. A correta 

parametrização de recursos como o tempo de toque, o filtro de 

teclas lentas e o cancelamento de toques duplos acidentais viabiliza 

o uso funcional de computadores por pessoas com tremores. O 

desconhecimento dessas ferramentas nativas por parte dos 

técnicos resulta em gastos desnecessários e atraso na inclusão 

digital. 
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Aula 8.2: Software livre e ferramentas abertas em tecnologia 

assistiva O ecossistema de software livre e de código aberto 

desempenha um papel vital no democratizar do acesso à tecnologia 

assistiva e na redução de custos de implementação. Plataformas 

como o Plaphoons, o AraBoard e os leitores de tela como o NVDA 

oferecem soluções gratuitas e personalizáveis para instituições de 

ensino e famílias de baixa renda. A flexibilidade do código aberto 

permite que desenvolvedores adaptem interfaces para idiomas 

locais, criem novos pacotes de símbolos e integrem hardware 

customizado. 

A utilização dessas ferramentas abertas deve ser acompanhada de 

rigor técnico na configuração e na garantia do suporte contínuo ao 

usuário final. A comunidade global de desenvolvimento colaborativo 

atualiza constantemente esses programas, corrigindo falhas e 

adicionando compatibilidade com novos dispositivos de entrada. A 

dependência de soluções comerciais exclusivas pode inviabilizar 

projetos de acessibilidade em regiões com recursos financeiros 

limitados. 

Aula 8.3: Emulação de mouse e teclado por acionadores e joysticks 

adaptados Para usuários impedidos de operar o mouse ou o teclado 

padrão, a emulação dessas interfaces via dispositivos adaptados é 

o caminho para o controle pleno do sistema operacional. Joysticks 

de boca, mouses de esferas adaptados, colmeias numéricas e 

adaptadores de botões convertem pequenos movimentos corporais 

em deslocamento de cursor e digitação. Softwares de teclado virtual 
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dinâmico oferecem previsão de palavras e comandos de clique 

automático ao pausar o ponteiro sobre uma caixa de seleção. 

A calibração fina da velocidade do cursor, da aceleração do 

ponteiro e do tempo de resposta do clique é crucial para garantir 

usabilidade sem frustração física. A escolha de interfaces 

ergonômicas adequadas evita lesões articulares decorrentes do uso 

compensatório de grupos musculares não preparados para 

movimentos repetitivos. Ignorar as configurações do driver do 

emulador pode tornar o ponteiro incontrolável, travando a 

navegação do usuário na interface do sistema. 

Aula 8.4: Automação residencial e controle do ambiente por 

comunicação assistiva A convergência entre a tecnologia assistiva e 

os ecossistemas de automação residencial possibilita a pessoas 

com tetraplegia ou restrições severas de mobilidade o controle 

autônomo de seu espaço físico. Por meio de comandos integrados 

aos programas de comunicação assistiva, o usuário pode ligar 

luzes, ajustar a temperatura do ar-condicionado, abrir portas e 

operar televisores. Esses comandos são enviados via protocolos de 

comunicação sem fio, como Wi-Fi, Bluetooth e infravermelho, 

diretamente da interface do gerador de fala. 

Essa aplicação amplia significativamente a sensação de 

independência, segurança e privacidade do indivíduo dentro de seu 

ambiente domiciliar ou de trabalho. A implementação exige a 

parceria entre profissionais de acessibilidade e técnicos de 

automação para desenhar rotinas seguras e de fácil ativação na tela 

do paciente. Falhas de conexão na rede sem fio ou falta de 
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alimentadores de energia de emergência podem interromper a 

execução desses comandos vitais para a autonomia diária. 

Aula 8.5: Acessibilidade na Web e diretrizes da WCAG aplicadas à 

comunicação A garantia de que usuários de comunicação 

alternativa e leitor de tela naveguem pela internet depende da 

adesão dos sites às Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo 

Web. O uso correto de texto alternativo em imagens, a hierarquia 

lógica de cabeçalhos e o contraste adequado entre texto e fundo 

garantem a interpretação precisa pelos softwares assistivos. Além 

disso, a navegação completa via teclado sem bloqueios de foco é 

um requisito obrigatório para a acessibilidade digital efetiva. 

A implementação dos padrões da WCAG beneficia não apenas 

pessoas com deficiência, mas melhora a usabilidade geral de 

plataformas de aprendizado, serviços públicos e portais de notícias. 

Desenvolvedores e designers devem testar suas aplicações 

utilizando apenas o teclado e leitores de tela durante as fases de 

desenvolvimento e homologação do software. A falta de 

acessibilidade em portais web exclui pessoas dependentes de 

tecnologia assistiva do acesso à informação, ao trabalho remoto e 

aos serviços bancários. 

Módulo 9: Tecnologia Assistiva no Ambiente Escolar e Educação 

Inclusiva 

Aula 9.1: O Plano de Atendimento Educacional Especializado e a 

tecnologia assistiva O Plano de Atendimento Educacional 

Especializado é o documento norteador da inclusão escolar, onde 
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se registram as necessidades específicas, as metas pedagógicas e 

os recursos assistivos do aluno. O professor especialista deve 

identificar as barreiras de acesso ao currículo regular e mapear os 

suportes de tecnologia assistiva necessários para superá-las. A 

articulação contínua entre o docente do AEE e o professor da sala 

de aula comum garante a aplicação coerente das adaptações em 

todas as atividades escolares. 

O plano deve prever a avaliação periódica dos recursos utilizados, 

registrando a eficiência das pranchas de comunicação, softwares e 

adaptações físicas nas tarefas acadêmicas. É fundamental envolver 

o próprio estudante, quando possível, na escolha de suas 

ferramentas adaptativas, promovendo o protagonismo do aluno no 

seu processo de aprendizado. Um plano genérico ou desvinculado 

da realidade da sala de aula perde sua função estruturante e torna-

se mera formalidade burocrática. 

Aula 9.2: Adaptação de materiais didáticos e provas pedagógicas A 

flexibilização e a adaptação do material didático exigem a 

conversão do conteúdo impresso em formatos acessíveis, como 

arquivos digitais compatíveis com leitores de tela, livros em 

pictogramas ou materiais tátil-visuais. Em avaliações e exames, as 

perguntas devem ser reelaboradas com suporte de imagens e 

opções de resposta acessíveis por apontamento direto ou 

varredura. O objetivo é avaliar o domínio do conhecimento 

acadêmico pelo aluno sem que suas limitações de escrita ou fala 

oral impeçam a demonstração do aprendizado. 
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A adaptação não deve simplificar o conteúdo conceitual de maneira 

a empobrecer a formação do estudante, mas sim oferecer rotas 

alternativas de entrada e saída de informação. O tempo concedido 

para a realização de provas deve ser dilatado para compensar a 

menor velocidade do processo de comunicação assistida ou 

digitação por acionadores. Falhar na preparação antecipada desses 

exames gera constrangimento ao aluno e compromete a 

fidedignidade da avaliação pedagógica. 

Aula 9.3: Inclusão de estudantes não verbais na Educação Infantil e 

Ensino Fundamental A introdução precocemente da comunicação 

alternativa na educação infantil é determinante para prevenir 

atrasos secundários no desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional da criança. No ambiente escolar, a comunicação não 

verbal deve ser estimulada em rodas de conversa, momentos de 

contação de histórias, brincadeiras dirigidas e horários de refeição. 

A presença de painéis comunicativos acessíveis a toda a turma 

naturaliza a acessibilidade e estimula os colegas de classe a 

interagirem com o aluno assistido. 

À medida que o estudante avança para o Ensino Fundamental, a 

tecnologia assistiva deve acompanhar as exigências de 

alfabetização, introduzindo o letramento apoiado por símbolos e 

teclados virtuais. O professor deve mediar o processo promovendo 

trabalhos em grupo nos quais o aluno não verbal desempenhe 

papéis ativos e de liderança nas tarefas apresentadas. A ausência 

de estratégias inclusivas nas fases iniciais consolida o isolamento 

social do estudante e prejudica severamente sua evolução escolar. 
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Aula 9.4: Capacitação de professores e mediadores escolares O 

sucesso da inclusão educacional apoiada por tecnologia assistiva 

depende da capacitação técnica contínua e do suporte atitudinal 

oferecido aos professores e auxiliares escolares. Os profissionais 

da educação precisam compreender o funcionamento dos 

equipamentos, as técnicas de modelagem de linguagem e as 

formas corretas de posicionamento e acesso físico. O treinamento 

prático deve afastar o medo de manusear os dispositivos 

eletrônicos e desconstruir mitos sobre o uso da comunicação 

alternativa. 

A atuação dos mediadores escolares deve focar no incentivo à 

autonomia do aluno, evitando realizar as tarefas pelo estudante ou 

responder pelos seus anseios e decisões. Reuniões periódicas de 

estudo de caso e alinhamento entre a equipe pedagógica e os 

terapeutas clínicos fortalecem a consistência do atendimento 

prestado. A falta de capacitação dos educadores gera insegurança, 

subutilização dos recursos de alta tecnologia e abandono dos 

materiais na sala de aula. 

Aula 9.5: Acessibilidade atitudinal e combate ao capacitismo na 

comunidade escolar A acessibilidade atitudinal consiste na 

eliminação de preconceitos, estereótipos, estigmas e barreiras 

comportamentais que impedem a convivência harmoniosa e 

igualitária entre as pessoas. No contexto escolar, o combate ao 

capacitismo exige a implementação de projetos pedagógicos que 

abordem a diversidade humanitária, o respeito às diferentes formas 

de comunicação e a empatia. A comunidade escolar deve 
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reconhecer a pessoa com deficiência como um sujeito de direitos, 

desejos e capacidade plena de aprendizado. 

Ações educativas que envolvem os alunos sem deficiência na 

aprendizagem do uso das pranchas de comunicação transformam o 

ambiente escolar em um ecossistema verdadeiramente inclusivo. O 

uso de terminologias corretas e o incentivo ao protagonismo dos 

estudantes não verbais combatem a infantilização e a 

superproteção nocivas. Mudar atitudes culturais é a medida mais 

duradoura para garantir que a tecnologia assistiva seja utilizada 

como ferramenta de emancipação interpessoal. 

Módulo 10: Tecnologia Assistiva no Contexto Clínico e Hospitalar 

Aula 10.1: Comunicação alternativa em Unidades de Terapia 

Intensiva e leitos hospitalares No ambiente hospitalar e em 

Unidades de Terapia Intensiva, pacientes submetidos à intubação 

orotraqueal, traqueostomia ou acometidos por eventos neurológicos 

agudos perdem temporariamente a capacidade de falar. A 

implementação imediata de pranchas de comunicação de alta e 

baixa tecnologia no leito é vital para que o paciente expresse dor, 

desconforto físico, necessidades básicas e receios. Esse suporte 

reduz drasticamente os níveis de ansiedade, delírio hospitalar e 

estresse pós-traumático decorrentes da impossibilidade de se 

comunicar. 

As pranchas hospitalares devem conter vocabulário específico 

voltado à localização exata de dores, gradação de intensidade, 

solicitações de medicação, higiene e chamamento da equipe de 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

enfermagem. O material precisa ser confeccionado com insumos 

higienizáveis e resistentes ao processo de desinfecção hospitalar 

com álcool a setenta por cento ou sanitizantes hospitalares. A 

ausência de recursos comunicativos nos leitos críticos predispõe a 

erros de diagnóstico de dor e ao sofrimento psicológico evitável do 

paciente. 

Aula 10.2: Atuação na fase aguda de Doenças Neurodegenerativas 

O atendimento a pacientes diagnosticados com doenças 

neurodegenerativas progressivas, como a Esclerose Lateral 

Amiotrófica, Doença de Parkinson e Esclerose Múltipla, exige um 

planejamento preventivo e escalonado da tecnologia assistiva. O 

fonoaudiólogo e a equipe multidisciplinar devem antecipar o declínio 

motor e articulatório, iniciando o treino de sistemas de comunicação 

enquanto o paciente preserva a fala funcional e o controle dos 

membros. Essa conduta preventiva permite a adaptação suave às 

interfaces de varredura ou controle ocular antes de crises agudas 

de fadiga. 

O processo de intervenção clínica deve respeitar o tempo 

emocional de aceitação do paciente e de seus familiares frente à 

progressão da patologia e perda de funções físicas. A introdução 

precoce da comunicação assistida garante que o sujeito mantenha 

sua capacidade de tomar decisões clínicas, gerenciar seus bens e 

manter o convívio social ativo. Adiar a indicação de tecnologia 

assistiva até a perda total da fala eleva a frustração e dificulta o 

aprendizado do uso do novo dispositivo. 
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Aula 10.3: Protocolos de intervenção no Transtorno do Espectro 

Autista A utilização da comunicação alternativa no Transtorno do 

Espectro Autista objetiva estruturar a linguagem, desenvolver a 

intencionalidade e fornecer um meio expressivo funcional para 

substituir comportamentos disruptivos ou de autorregulação 

inadequados. A escolha de suportes visuais pictográficos atende ao 

perfil de processamento predominantemente visual apresentado por 

grande parte dessa população. A intervenção deve integrar a 

comunicação assistida aos programas de análise do 

comportamento e às abordagens sensório-motoras recomendadas. 

A rotina de treino precisa focar no ensino explícito de funções 

comunicativas variadas, superando o foco exclusivo em pedidos de 

alimentos ou brinquedos de alto interesse. A inclusão de botões de 

recusa, pausas e solicitações de ajuda permite que a pessoa autista 

gerencie o excesso de estímulos sensoriais do ambiente sem 

recorrer a crises de sofrimento. O erro de retirar o recurso de 

comunicação quando a criança começa a emitir algumas palavras 

isoladas pode paralisar a evolução do seu repertório linguístico 

estruturado. 

Aula 10.4: Comunicação assistida na Paralisia Cerebral severa e 

Anartria Indivíduos com Paralisia Cerebral do tipo discinético ou 

espástico grave frequentemente apresentam anartria ou disartria 

severa devido à falta de controle motor dos órgãos 

fonoarticulatórios, mantendo a cognição preservada. Nesses casos, 

o uso da tecnologia assistiva é o único canal capaz de revelar o 

verdadeiro potencial intelectual e subjetivo do indivíduo. O processo 
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de avaliação deve isolar o comprometimento motor da capacidade 

cognitiva, utilizando testes não verbais e adaptações de acesso 

como acionadores ou leitores oculares. 

A intervenção médica e terapêutica deve garantir o alinhamento 

postural rigoroso na cadeira de rodas para minimizar reflexos 

patológicos e movimentos involuntários durante a comunicação. O 

treino continuado permite a esses sujeitos frequentar o ensino 

regular, concluir o ensino superior e exercer atividades profissionais 

complexas através do computador. Negligenciar a avaliação de 

tecnologia assistiva nesses pacientes resulta em diagnósticos 

equivocados de deficiência intelectual profunda e no consequente 

abandono educacional. 

Aula 10.5: Reabilitação da Comunicação em Afasias decorrentes de 

AVC e Traumatismo Cranioencefálico A emergência de afasias 

expressivas, receptivas ou mistas após Acidente Vascular Cerebral 

ou Traumatismo Cranioencefálico exige a reorganização dos 

circuitos linguísticos através de estratégias de comunicação 

alternativa. Os recursos assistivos atuam tanto como uma ponte 

temporária durante o processo de neuroplasticidade e recuperação 

da fala oral, quanto como um sistema permanente de suporte nos 

quadros crônicos. A prancha de comunicação deve ser 

personalizada conforme as memórias e o histórico de vida prévio do 

paciente adulto. 

A introdução de fotografias da família, lugares conhecidos, símbolos 

de profissão prévia e assuntos de interesse pessoal aumenta o 

valor afetivo e a adesão ao uso do dispositivo comunicativo. O 
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trabalho multidisciplinar deve envolver a reabilitação das funções 

executivas, atenção e memória para otimizar o uso da tecnologia no 

cotidiano familiar e social. O uso de vocabulários infantilizados em 

adultos afásicos fere a dignidade do paciente e provoca a rejeição 

imediata do recurso assistivo prescrito. 

Módulo 11: Adaptação de Acessibilidade no Ambiente de Trabalho 

e Vida Adulta 

Aula 11.1: Inclusão laboral e acessibilidade no mercado de trabalho 

A inserção de profissionais com severas restrições motoras ou 

comunicativas no mercado de trabalho formal é viabilizada e 

potencializada pela tecnologia assistiva. Empresas devem adaptar 

os postos de trabalho fornecendo mesas com regulagem de altura, 

softwares de leitura de tela, teclados adaptados, acionadores e 

sistemas de comunicação dinâmica. A acessibilidade do ambiente 

de trabalho atende ao cumprimento de cotas legais e promove a 

diversidade, a inovação e a equidade corporativa. 

O mapeamento do posto de trabalho deve ser realizado por 

ergonomistas e terapeutas ocupacionais para garantir que todas as 

ferramentas corporativas digitais sejam acessíveis por tecnologias 

assistivas. A autonomia do trabalhador na execução de suas 

atribuições profissionais consolida sua identidade produtiva e sua 

independência financeira. Negligenciar a adaptação das 

plataformas internas de software da empresa impede que o 

funcionário com deficiência demonstre seu real desempenho 

técnico e profissional. 
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Aula 11.2: Adequação de postos de trabalho para usuários de 

tecnologia assistiva A ergonomia aplicada à tecnologia assistiva em 

ambiente corporativo exige o dimensionamento preciso do espaço 

físico, alcance motor, iluminação e disposição dos periféricos do 

trabalhador. A altura da tela do computador, o posicionamento dos 

braços articulados de suporte e o tipo de assento adaptado devem 

atender às métricas corporais individuais do usuário. É 

indispensável prever tomadas de energia de fácil acesso para o 

carregamento dos geradores de fala e sistemas de baterias de 

emergência. 

A adequação física deve ser acompanhada do suporte do 

departamento de tecnologia da informação para garantir a 

permissão de instalação dos drivers dos acionadores e softwares 

assistivos na rede da empresa. A falta de integração entre as 

equipes de recursos humanos, ergonomia e suporte técnico 

frequentemente atrasa o início das atividades do novo funcionário. 

Um posto de trabalho mal projetado gera lesões por estresse físico 

e compromete diretamente a produtividade laboral do indivíduo. 

Aula 11.3: Tecnologias de apoio para vida autônoma e transição 

para a vida adulta A transição da juventude para a vida adulta de 

pessoas com deficiências complexas exige a expansão do uso da 

tecnologia assistiva para além dos muros da escola e da clínica. 

Recursos voltados à vida diária, como aplicativos de gerenciamento 

de tarefas, sinalizadores de emergência, controle de finanças 

pessoais e comunicação móvel, fortalecem a vida autônoma. O 

objetivo é permitir que o adulto gerencie sua rotina, tome decisões 
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pessoais e participe da comunidade com o mínimo de dependência 

de terceiros. 

A capacitação deve incluir o ensino do uso seguro de redes sociais, 

plataformas de e-commerce e aplicativos de transporte acessível 

através do dispositivo comunicativo do usuário. Os programas de 

transição devem ser construídos em parceria com a família, 

incentivando a transferência progressiva de responsabilidades para 

o próprio jovem adulto. Falhar no planejamento dessa etapa resulta 

na perda de autonomia, no isolamento social e na dependência 

crônica dos cuidadores familiares. 

Aula 11.4: Defesa de direitos, autodeterminação e voz própria A 

comunicação alternativa constitui a ferramenta fundamental para o 

exercício da autodeterminação, permitindo que a pessoa com 

deficiência defenda seus direitos e expressando suas vontades e 

escolhas. Ter voz própria significa poder optar pela roupas que quer 

vestir, decidir sobre tratamentos médicos, escolher sua carreira e 

manifestar suas opiniões políticas e religiosas. O sistema de 

comunicação deve ser desenhado para dar total liberdade de 

expressão ao usuário, sem censuras ou filtros impostos pelos 

parceiros de comunicação. 

Os profissionais e familiares devem atuar como facilitadores, 

garantindo que a palavra do usuário assistido seja respeitada e 

tenha valor legal e social nas tomadas de decisão. O incentivo à 

participação em grupos de autoadvocacia e associações de 

pessoas com deficiência fortalece a consciência cidadã e a 

identidade política do sujeito. Presumir a incapacidade de escolha 
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de um indivíduo apenas por ele utilizar comunicação alternativa é 

uma manifestação direta de capacitismo e violação de direitos 

humanos. 

Aula 11.5: Redes sociais, e-mail e inclusão digital na vida adulta O 

acesso pleno às redes sociais, plataformas de mensagens 

instantâneas e e-mails é crucial para a manutenção de vínculos 

afetivos, relacionamento interpessoal e lazer na vida adulta. Os 

softwares de comunicação de alta tecnologia modernos integram 

módulos específicos de navegação em plataformas como 

WhatsApp, Instagram e portais de notícias diretamente no grid 

comunicativo. Essa funcionalidade permite que o usuário envie 

textos, mensagens de áudio e navegue por mídias digitais utilizando 

seu método habitual de acesso, como varredura ou olhar. 

A inclusão digital efetiva previne a solidão e amplia o horizonte 

cultural do adulto com deficiência, conectando-o com comunidades 

globais de interesses semelhantes. É fundamental treinar o usuário 

quanto aos aspectos de segurança digital, privacidade de dados e 

prevenção contra golpes virtuais no ambiente cibernético. A 

privação do acesso às redes virtuais por falta de adaptação técnica 

limita gravemente a participação do indivíduo na sociedade da 

informação contemporânea. 

Módulo 12: Desenvolvimento de Recursos e Design Centrado no 

Usuário 

Aula 12.1: Princípios do Design Universal aplicados à Tecnologia 

Assistiva O Design Universal estabelece que projetos de produtos, 
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ambientes e comunicações devem ser concebidos para serem 

utilizados pelo maior número possível de pessoas, sem 

necessidade de adaptações posteriores. Quando aplicado ao 

desenvolvimento de tecnologia assistiva, esse conceito busca criar 

interfaces intuitivas, flexíveis, seguras e que exijam baixo esforço 

físico por parte do usuário. A adoção desses princípios reduz a 

estigmatização dos dispositivos assistivos, tornando-os 

esteticamente agradáveis e socialmente aceitos. 

O processo de design deve considerar desde o início a diversidade 

funcional da população, oferecendo múltiplos modos de interagir, 

como feedback tátil, visual e auditivo combinados. A criação de 

softwares com menus simplificados, alto contraste e suporte a 

múltiplos métodos de entrada exemplifica a aplicação do design 

universal na prática. Ignorar esses preceitos resulta em produtos 

complexos, rejeitados visualmente pelos usuários e difíceis de 

operar em ambientes cotidianos. 

Aula 12.2: Metodologia de Design Centrado no Usuário e Co-

criação A metodologia do Design Centrado no Usuário coloca a 

pessoa com deficiência, seus familiares e os profissionais de saúde 

no núcleo de todas as etapas do processo de desenvolvimento de 

um novo recurso assistivo. Através de pesquisas qualitativas, 

entrevistas de profundidade e oficinas de co-criação, os 

desenvolvedores identificam as reais dores e necessidades 

operacionais do público-alvo. Essa abordagem evita a criação de 

tecnologias superdimensionadas ou desalinhadas com os 

problemas práticos vivenciados pelos usuários no seu dia a dia. 
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A prototipagem rápida e a realização de testes de usabilidade 

contínuos em ambientes reais permitem a identificação e correção 

de falhas de interface antes da fase de produção final. O 

envolvimento do usuário no processo de criação gera um 

sentimento de pertencimento e aumenta significativamente a taxa 

de aceitação do dispositivo assistivo concluído. Desenvolver 

recursos fechados em laboratórios sem a consulta direta ao usuário 

final é uma das maiores causas de fracasso comercial e funcional 

na área. 

Aula 12.3: Impressão 3D e fabricação digital de adaptações sob 

medida A expansão da tecnologia de impressão 3D e dos 

laboratórios de fabricação digital descentralizou e barateou a 

produção de adaptações mecânicas e suportes em tecnologia 

assistiva. Por meio da modelagem tridimensional, é possível criar 

engrossadores de talheres, suportes para acionadores, ponteiras 

personalizadas e peças de reposição ajustadas à anatomia exata 

do usuário. Essa tecnologia permite a prototipagem de soluções sob 

medida em poucas horas e a um custo marginal se comparado às 

opções comerciais tradicionais. 

O compartilhamento de arquivos de modelos virtuais em 

repositórios abertos globais permite que um projeto criado em 

qualquer parte do mundo seja impresso e utilizado por uma 

comunidade local. É fundamental selecionar filamentos plásticos 

atóxicos, resistentes a impactos e higienizáveis para garantir a 

segurança biológica e durabilidade mecânica dos utensílios 

fabricados. O uso inadequado de parâmetros de preenchimento e 
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temperatura na impressão 3D pode resultar em peças frágeis com 

risco de quebra e acidentes com o usuário. 

Aula 12.4: Usabilidade, experiência do usuário e testes de interface 

acessíveis A avaliação da usabilidade de uma interface assistiva 

mede a eficácia, a eficiência e a satisfação com que o usuário 

alcança seus objetivos comunicativos ou de acesso. Os testes de 

Experiência do Usuário adaptados exigem metodologias específicas 

capazes de registrar métricas de tempo de resposta, taxa de erros, 

nível de fadiga muscular e estresse cognitivo. Telas muito poluídas, 

botões pequenos ou tempos de resposta lentos do sistema 

degradam a experiência e elevam a frustração do operador. 

A análise de usabilidade deve rastrear a curva de aprendizado 

necessária para que o usuário domine as funções básicas da 

aplicação, garantindo que o software seja intuitivo. A simplificação 

dos caminhos de navegação e a inclusão de mensagens de 

confirmação para ações irreversíveis evitam erros acidentais de 

exclusão de dados. Um software de comunicação assistiva 

tecnicamente perfeito, porém com péssima usabilidade, será 

inevitavelmente abandonado pelo usuário no curto prazo. 

Aula 12.5: Ética, privacidade de dados e segurança da informação 

em tecnologia assistiva Dispositivos de alta tecnologia e aplicativos 

de comunicação armazenam diariamente um volume expressivo de 

dados sensíveis, incluindo histórico de conversas, registros de 

localização, dados biométricos e histórico de saúde. A 

conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

exige que empresas e profissionais implementem mecanismos 
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rigorosos de criptografia, armazenamento seguro e consentimento 

livre. A invasão de privacidade ou o vazamento de áudios e textos 

de um usuário de comunicação assistida representa uma violação 

grave da dignidade do indivíduo. 

A arquitetura dos softwares assistivos deve garantir que o 

processamento da voz e da previsão de texto ocorra 

prioritariamente de forma local nos dispositivos, minimizando o 

envio de dados para nuvens terceirizadas. Os profissionais que 

configuram esses programas devem orientar as famílias sobre a 

criação de senhas fortes e o bloqueio de acessos não autorizados 

aos backups do sistema comunicativo. O descuido com a 

segurança da informação expõe o usuário com deficiência a riscos 

de chantagem, vazamentos de intimidade e uso comercial ilícito de 

seus dados pessoais. 

Módulo 13: Aspectos Sensoriais e Motores Aplicados à Tecnologia 

Assistiva 

Aula 13.1: Integração sensorial e processamento estímulo-resposta 

na comunicação A teoria da Integração Sensorial descreve a 

capacidade do sistema nervoso central de organizar, interpretar e 

responder adequadamente às informações captadas pelos 

diferentes canais sensoriais do corpo. Usuários com disfunções de 

integração sensorial podem apresentar hiper ou hiporresposta a 

estímulos visuais, auditivos, táteis ou proprioceptivos apresentados 

pelos recursos assistivos. Um ambiente altamente poluído com 

ruídos sonoros ou telas com brilho excessivo pode desorganizar o 
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sistema nervoso do usuário, impedindo o foco na atividade 

comunicativa. 

O terapeuta deve adequar as propriedades físicas do recurso 

assistivo ao perfil de regulação sensorial do paciente, utilizando 

telas com iluminação fosca, retornos sonoros suaves e suportes 

com texturas confortáveis. O ajuste preciso dos estímulos 

ambientais e do dispositivo promove um estado de alerta ideal para 

a aprendizagem e a interação social sustentada. Ignorar o perfil 

sensorial do indivíduo pode deflagrar crises de sobrecarga 

sensorial, manifestadas por recusa do equipamento, agitação 

motora ou comportamento de esquiva. 

Aula 13.2: Adaptações para usuários com deficiência múltipla e 

surdocegueira A atenção a indivíduos com deficiência múltipla e 

surdocegueira exige a construção de sistemas de comunicação 

fundamentados prioritariamente nas pistas táteis, proprioceptivas e 

na exploração haptica do ambiente. A utilização de objetos de 

referência tridimensionais, calendários de antecipação táteis e 

símbolos em relevo permite a estruturação da rotina e do repertório 

comunicativo. Para pessoas com surdocegueira, o uso da 

comunicação tátil, da dactilologia na palma da mão e de telas Braille 

renováveis é a via principal de acesso ao mundo simbólico. 

O profissional deve garantir que a transição entre o objeto real, o 

miniobjeto e o símbolo tátil ocorra de forma gradativa, respeitando a 

capacidade discriminativa das mãos do usuário. O posicionamento 

do mediador e a forma de tocar o corpo do sujeito devem ser 

padronizados e previsíveis para evitar assustar o indivíduo durante 
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as interações. O uso exclusivo de materiais visuais ou auditivos em 

pessoas com comprometimentos sensoriais graves anula 

completamente a possibilidade de comunicação funcional. 

Aula 13.3: Controle postural, biomecânica e prevenção de 

deformidades O controle da postura sentada e o alinhamento 

biomecânico são requisitos prévios obrigatórios para o uso funcional 

de qualquer recurso de tecnologia assistiva. A estabilização da 

pélvis em posição neutra, o suporte lateral de tronco e o apoio 

correto dos pés reduzem o tônus extensor patológico e fornecem a 

base necessária para a movimentação livre da cabeça e membros 

superiores. A manutenção prolongada de posturas inadequadas 

leva à instalação de deformidades ortopédicas fixas, como 

escoliose grave e subluxação de quadril. 

O uso de sistemas de assento e encosto moldados sob medida por 

terapeutas ocupacionais e fisioterapeutas otimiza a distribuição da 

pressão corporal, prevenindo o surgimento de lesões por pressão. 

O correto posicionamento minimiza o esforço físico exigido para 

manter a cabeça ereta durante a navegação por leitores oculares ou 

varreduras visuais. Negligenciar a avaliação postural contínua 

compromete os ganhos comunicativos e degrada a qualidade de 

vida e a saúde física global do usuário. 

Aula 13.4: Alterações visuais corticais e estratégias de alta 

contraste A Deficiência Visual Cortical é uma condição neurológica 

de perda funcional da visão decorrente de lesões nos caminhos 

visuais posteriores do cérebro ou no córtex visual, com estruturas 

oculares preservadas. Indivíduos com essa condição apresentam 
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características específicas, tais como atração por cores brilhantes 

únicas, necessidade de movimento para fixação, latência visual e 

dificuldade extrema no processamento de telas complexas. O 

planejamento de pranchas e softwares para esse público exige o 

uso rigoroso de alto contraste, utilizando elementos amarelos ou 

vermelhos sobre fundo preto absoluto. 

A apresentação dos pictogramas deve ser feita com um único 

símbolo por tela nas fases iniciais, removendo qualquer detalhe 

visual de fundo para diminuir a complexidade de agrupamento. A 

iluminação ambiente deve ser controlada para evitar ofuscamento, e 

o tempo de latência do olhar do paciente para localizar a imagem 

precisa ser respeitado pelos mediadores. A utilização de pranchas 

visuais padrão com múltiplas cores e desenhos detalhados é 

totalmente ineficaz para usuários com deficiência visual cortical. 

Aula 13.5: Fadiga motora, cognitiva e estratégias de conservação 

de energia A utilização intensiva de dispositivos de tecnologia 

assistiva por usuários com doenças neuromusculares, paralisia 

cerebral ou esclerose múltipla consome elevado aporte de energia 

física e mental. A fadiga motora e cognitiva acumulada ao longo do 

dia manifesta-se pela perda progressiva da precisão nos toques, 

lentificação no tempo de resposta e aumento na taxa de erros de 

seleção. Estratégias de conservação de energia envolvem a 

inclusão de atalhos de frases prontas no software, ajustes na 

sensibilidade do acionador e pausas programadas no treino 

comunicativo. 
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A equipe deve mapear os horários do dia em que o usuário 

apresenta pico de energia para agendar as atividades que 

demandam maior esforço comunicativo ou acadêmico. O uso da 

varredura automática com menor exigência motora pode alternar 

com o acesso direto em momentos de maior cansaço físico do 

paciente. Ignorar os sinais de fadiga e forçar a continuidade do uso 

do equipamento pode desencorajar o usuário e provocar a recusa 

definitiva do recurso assistivo. 

Módulo 14: Capacitação de Redes de Apoio, Família e Cuidadores 

Aula 14.1: Programas de treinamento formal para familiares e 

parceiros de comunicação A eficiência da tecnologia assistiva é 

diretamente proporcional ao nível de competência e segurança 

demonstrado pelos parceiros de comunicação mais frequentes do 

usuário. A elaboração de programas formais de treinamento para 

pais, irmãos e cuidadores deve incluir aulas práticas, simulações de 

cenários reais e vídeos de autoavaliação da mediação. O conteúdo 

programático precisa abranger a operação técnica do hardware e 

software, o manuseio das pranchas impressas e as técnicas de 

modelagem de linguagem. 

O treinamento deve desmistificar a ideia de que o recurso assistivo 

substituirá a fala natural, ressaltando o papel da ferramenta como 

catalisadora do desenvolvimento linguístico global. É indispensável 

fornecer aos familiares um guia simplificado para resolução de 

problemas técnicos frequentes, evitando a paralisação do uso em 

caso de falhas de software. A ausência de capacitação estruturada 
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para a família é o fator primário responsável pelo abandono de 

dispositivos de alta tecnologia após a alta clínica. 

Aula 14.2: O papel do cuidador na manutenção diária e higienização 

dos equipamentos O cuidador principal desempenha a função vital 

de zelar pela integridade física, higienização, recarga de baterias e 

transporte correto dos equipamentos assistivos no dia a dia. A 

rotina de manutenção preventiva exige a verificação diária de 

cabos, conectores, suportes de fixação na cadeira de rodas e o 

estado de conservação das capas de proteção. A higienização 

adequada do painel de toque, das colmeias e dos acionadores deve 

ser feita com produtos específicos recomendados pelos fabricantes 

para evitar danos aos componentes eletrônicos. 

A organização dos arquivos de backup dos softwares e a 

atualização dos bancos de dados de vocabulário devem ser 

orientadas pelos profissionais responsáveis pelo acompanhamento 

do paciente. O cuidador precisa ser instruído a reportar 

imediatamente qualquer alteração no comportamento do 

equipamento ou desajuste nos suportes mecânicos de elevação. A 

negligência na manutenção preventiva resulta em falhas 

inesperadas do aparelho, deixando o usuário subitamente sem seu 

canal de comunicação. 

Aula 14.3: Manejo de ansiedade, sobrecarga do cuidador e 

expectativas irrealistas O processo de adaptação a um diagnóstico 

de deficiência severa e a implementação de tecnologia assistiva 

geram elevado estresse emocional e sobrecarga física nos 

familiares e cuidadores. Muitas vezes, a família deposita 
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expectativas irrealistas na aquisição de um dispositivo de alta 

tecnologia, aguardando que o aparelho resolva instantaneamente 

todas as barreiras comunicativas do paciente. O profissional deve 

atuar com empatia e transparência, alinhando metas curtas e 

demonstrando que o domínio da tecnologia exige treino continuado 

e paciência. 

A identificação de sinais de esgotamento físico e emocional na rede 

de apoio exige o encaminhamento dos cuidadores para suporte 

psicológico e grupos de mútua ajuda. Cuidadores exaustos e sem 

suporte emocional apresentam menor capacidade de mediar a 

comunicação assistida e tendem a adotar atitudes superprotetoras 

ou desengajadas. O acolhimento permanente da família fortalece a 

aliança terapêutica e garante a sustentabilidade da intervenção 

assistiva ao longo dos anos. 

Aula 14.4: Estratégias de mediação sem superproteção ou 

adivinhação de necessidades Um dos hábitos mais nocivos 

observados no convívio com pessoas não verbais é a tendência dos 

parceiros de antecipar e adivinhar todas as suas necessidades 

antes que o indivíduo tente se expressar. A atitude de responder 

pelo usuário, completar suas frases sem solicitação ou entregar 

objetos antes de qualquer pedido anula a função primária do 

recurso de comunicação alternativa. A mediação eficaz exige a 

prática do tempo de espera ativo, no qual o parceiro aguarda em 

silêncio e com postura atenta pela iniciativa comunicativa do sujeito. 

Os parceiros devem ser treinados a oferecer opções para que o 

usuário faça escolhas autênticas utilizando sua prancha ou 
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aplicativo comunicativo em vez de aceitar acenos passivos de 

cabeça. É fundamental que a pessoa com deficiência tenha o direito 

de cometer erros na seleção das palavras e de corrigir seu próprio 

discurso durante a conversação. Eliminar a superproteção é um 

passo indispensável para promover a autonomia genuína e o 

desenvolvimento da autoconfiança do indivíduo. 

Aula 14.5: Redes comunitárias de apoio e grupos de pares A 

integração de famílias e usuários de tecnologia assistiva em redes 

comunitárias de apoio e grupos de pares proporciona a troca de 

experiências, o compartilhamento de adaptações caseiras e o 

fortalecimento emocional. A convivência com outros sujeitos que 

utilizam os mesmos recursos comunicativos valida a identidade da 

pessoa assistida e desmistifica o uso das ferramentas em 

ambientes públicos. Esses espaços comunitários atuam como 

potentes articuladores para a cobrança de políticas públicas e 

melhorias na acessibilidade urbana local. 

Eventos sociais, encontros recreativos e fóruns virtuais organizados 

por associações de pacientes promovem a circulação do 

conhecimento prático entre usuários experientes e iniciantes na 

tecnologia. A observação de pares bem-sucedidos no uso de 

leitores oculares e pranchas dinâmicas inspira novos usuários a se 

dedicarem ao treino de suas próprias ferramentas. O isolamento 

social da família e do indivíduo priva-os do suporte coletivo e reduz 

as oportunidades de aprendizagem comunitária. 

Módulo 15: Pesquisa, Tendências Futuras e Inovação em 

Tecnologia Assistiva 
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Aula 15.1: Interfaces Cérebro-Máquina e neurotecnologia aplicadas 

à comunicação As Interfaces Cérebro-Máquina representam a 

fronteira mais avançada da neurotecnologia aplicada à reabilitação 

de indivíduos com perda total do controle motor voluntário. Por meio 

de eletrodos não invasivos de eletroencefalografia ou matrizes de 

microeletrodos implantadas no córtex motor, o sistema capta e 

decodifica a atividade elétrica cerebral associada à intenção de 

mover um membro ou pronunciar uma palavra. Esses sinais neurais 

são convertidos por algoritmos de aprendizado de máquina em 

comandos diretos de texto ou movimento do cursor em um gerador 

de fala. 

Essa tecnologia abre perspectivas extraordinárias para pacientes 

em estado de encarceramento completo decorrente de lesões do 

tronco encefálico ou fases finais da ELA. Os desafios técnicos 

atuais focam na ampliação da velocidade de digitação por minuto, 

na redução do ruído de leitura dos sinais neurais e na 

miniaturização dos amplificadores. A aplicação clínica dessas 

interfaces exige acompanhamento ético rigoroso para garantir a 

autenticidade e a integridade da intenção comunicativa expressa 

pelo paciente. 

Aula 15.2: Processamento de Linguagem Natural e modelos de 

linguagem generativos A incorporação de Modelos de Linguagem 

Generativos e Processamento de Linguagem Natural aos softwares 

de comunicação assistiva redefiniu a velocidade e a fluidez das 

conversas assistidas. Algoritmos avançados analisam o histórico da 

conversa, o contexto geográfico e a hora do dia para prever não 
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apenas a próxima palavra, mas frases completas com alta precisão 

sintática. Isso reduz significativamente o número de toques na tela 

exigidos do usuário, minimizando a fadiga física e aproximando o 

ritmo da comunicação assistida do discurso oral fluente. 

Além disso, essas ferramentas de inteligência artificial podem 

expandir rascunhos de textos curtos ou tópicos selecionados pelo 

usuário em mensagens completas, estruturadas e adequadas ao 

contexto formal ou informal da interação. É imprescindível garantir 

que o modelo generativo atue estritamente como um facilitador do 

discurso, sem alterar o significado conceitual ou a intenção 

autêntica da mensagem do indivíduo. O uso descontrolado da 

previsão de texto por IA pode gerar frases genéricas que não 

refletem o pensamento real do usuário. 

Aula 15.3: Realidade Aumentada, Realidade Virtual e Ambientes 

Imersivos A utilização de plataformas de Realidade Aumentada e 

Realidade Virtual em tecnologia assistiva cria novos espaços para o 

treinamento comunicativo, o aprendizado de mobilidade e a 

reabilitação cognitiva em ambientes controlados. Por meio de 

óculos imersivos, o usuário pode praticar o uso de sua prancha de 

comunicação ou sistema de varredura em cenários virtuais que 

simulam supermercados, escolas e transportes públicos. Essa 

prática reduz a ansiedade social e prepara o indivíduo para 

enfrentar as barreiras do mundo real com maior segurança. 

A Realidade Aumentada permite também a sobreposição de 

pictogramas e sinalizações acessíveis diretamente sobre os objetos 

do mundo físico através da câmera de smart glasses ou 
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smartphones. Essa aplicação facilita a navegação autônoma e a 

identificação de itens em prateleiras e ambientes institucionais por 

pessoas com deficiência intelectual ou cognitiva. O custo elevado 

dos equipamentos imersivos e a ocorrência de desconforto visual 

ou tontura em alguns pacientes ainda representam limitações para 

a adoção massiva dessa tecnologia na clínica diária. 

Aula 15.4: Robótica assistiva, exoesqueletos e telepresença na 

inclusão A robótica assistiva compreende o desenvolvimento de 

braços robóticos articulados, exoesqueletos e robôs de 

telepresença projetados para devolver a autonomia física e a 

presença social a pessoas com paralisia severa. Braços robóticos 

acoplados a cadeiras de rodas e controlados por acionadores ou 

comandos oculares permitem que o usuário pegue copos, abra 

portas e alimente-se de forma independente. Exoesqueletos 

motorizados fornecem suporte postural dinâmico e auxiliam no 

treino de marcha de pacientes com lesão medular. 

Os robôs de telepresença controlados à distância por alunos ou 

trabalhadores acamados permitem que eles circulem pelos 

corredores da escola ou da empresa, assistam às aulas e interajam 

visual e auditivamente com seus colegas. A integração entre esses 

sistemas robóticos e os softwares de comunicação alternativa 

consolida uma infraestrutura completa de acessibilidade física e 

comunicacional integrada. A complexidade mecânica, a exigência 

de manutenção preventiva constante e os altos custos operacionais 

constituem os principais gargalos para a difusão ampla dessas 

soluções robóticas. 
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Aula 15.5: Tendências na regulamentação global, compras públicas 

e democratização do acesso O futuro da tecnologia assistiva 

depende da consolidação de políticas públicas globais voltadas ao 

financiamento, à padronização técnica e à distribuição gratuita de 

recursos essenciais às populações vulneráveis. Organizações 

Internacionais e governos trabalham na criação de listas prioritárias 

de produtos assistivos que devem ter sua produção incentivada e 

sua isenção tributária garantida por lei. A democratização do acesso 

exige a redução da dependência de importações através do 

incentivo à indústria nacional de inovação tecnológica e ao 

desenvolvimento local. 

A criação de bancos públicos de empréstimo de dispositivos de alta 

tecnologia e o fortalecimento de redes municipais de acessibilidade 

garantem que o cidadão receba o recurso necessário sem enfrentar 

longas disputas judiciais. A padronização dos critérios de avaliação 

e prescrição de tecnologia assistiva confere transparência e 

eficiência aos processos de compra e distribuição governamental de 

equipamentos. Garantir que a inovação tecnológica alcance de 

forma equitativa todos os segmentos da sociedade é o desafio 

central da gestão pública inclusiva contemporânea. 

Módulo 16: Gestão de Projetos, Legislação e Financiamento em 

Tecnologia Assistiva 

Aula 16.1: Elaboração de projetos de acessibilidade e captação de 

recursos A elaboração de projetos voltados à aquisição e 

implementação de tecnologia assistiva em instituições de ensino, 

clínicas e empresas exige a estruturação rigorosa de propostas 
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técnicas e orçamentárias. O documento deve conter o diagnóstico 

detalhado do público beneficiado, a justificativa embasada em 

normas técnicas, o cronograma de implantação e os indicadores 

quantitativos e qualitativos de impacto social. A clareza na 

especificação dos equipamentos e o detalhamento das etapas de 

capacitação das equipes são determinantes para o sucesso da 

aprovação do projeto. 

A captação de recursos pode ser realizada por meio de editais 

públicos de fomento à inovação social, verbas parlamentares, 

fundos municipais dos direitos da pessoa com deficiência e 

parcerias com fundações privadas. É indispensável prever no 

orçamento os custos contínuos de manutenção preventiva, 

atualizações de softwares, licenças e treinamento das redes de 

apoio, evitando projetos que se encerram na simples entrega dos 

aparelhos. A falta de visão sistêmica e o esquecimento dos custos 

operacionais de longo prazo inviabilizam a sustentabilidade das 

iniciativas de acessibilidade. 

Aula 16.2: Normas técnicas da ABNT e diretrizes ISO aplicadas à 

acessibilidade O cumprimento das normas técnicas emitidas pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas e pela Organização 

Internacional de Padronização é obrigatório para garantir a 

segurança, a ergonomia e a qualidade dos recursos assistivos. A 

norma ABNT NBR 9050 estabelece os parâmetros arquitetônicos e 

de mobiliário acessível, servindo de base para o posicionamento de 

mesas adaptadas, rampas de acesso e computadores em espaços 

públicos e privados. Paralelamente, as normas ISO relativas aos 
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produtos assistivos especificam os métodos de teste mecânico, 

biocompatibilidade e requisitos de desempenho elétrico dos 

equipamentos. 

A observância dessas diretrizes normativas protege a integridade 

física do usuário e resguarda os profissionais e instituições contra 

responsabilizações civis em caso de acidentes com os dispositivos. 

Engenheiros e projetistas de tecnologia assistiva devem incorporar 

esses requisitos normativos desde a fase conceitual dos projetos de 

novos produtos e adaptações ambientais. A utilização de 

adaptações improvisadas que desrespeitam as especificações das 

normas técnicas vigentes coloca em risco a segurança do paciente 

e fere a ética profissional. 

Aula 16.3: Processos de incorporação de tecnologia assistiva no 

Sistema Único de Saúde A inclusão de novos produtos de 

tecnologia assistiva na tabela de concessão de ajudas técnicas do 

Sistema Único de Saúde exige a submissão de estudos de 

avaliação de tecnologias em saúde à Comissão Nacional de 

Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de Saúde. O 

processo envolve a apresentação de evidências científicas sólidas 

sobre a eficácia clínica, a segurança, o impacto na qualidade de 

vida do paciente e a análise de custo-efetividade da tecnologia 

proposta. A aprovação permite que a rede pública de saúde passe a 

fornecer o recurso de forma padronizada e gratuita aos usuários 

cadastrados. 

A articulação entre os Centros Especializados em Reabilitação e as 

secretarias estaduais e municipais de saúde é fundamental para 
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garantir a gestão eficiente do fluxo de prescrição, concessão e 

adaptação dos aparelhos. Os profissionais da ponta do sistema de 

saúde devem ser continuamente capacitados para realizar a 

indicação correta dos recursos disponíveis na tabela oficial do 

governo, evitando filas de espera por indicações inadequadas. A 

morosidade no processo burocrático de incorporação pública de 

novas tecnologias ainda representa um grande obstáculo para a 

atualização dos recursos fornecidos pelo estado. 

Aula 16.4: Judicialização do acesso à tecnologia assistiva e 

aspectos jurídicos Quando o Estado ou os planos de saúde 

privados negam o fornecimento de recursos essenciais de 

tecnologia assistiva prescritos por profissionais habilitados, a 

judicialização torna-se o caminho para garantir o direito 

constitucional à saúde e à inclusão. A instrução do processo judicial 

exige a apresentação de laudos técnicos e pareceres 

multidisciplinares detalhados que comprovem a ineficácia dos 

recursos convencionais e a urgência na aquisição da tecnologia 

prescrita. A fundamentação jurídica apoia-se nos dispositivos da 

Constituição Federal e na Lei Brasileira de Inclusão. 

Os profissionais que emitem os relatórios clínicos para fins judiciais 

devem manter absoluta isenção e rigor técnico, especificando as 

características funcionais necessárias sem direcionar 

indevidamente para marcas comerciais exclusivas, a menos que 

haja justificativa técnica insuperável. O entendimento jurisprudencial 

consolidado reconhece que a privação de recursos comunicativos e 

de mobilidade fira o princípio da dignidade da pessoa humana e o 
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direito fundamental à educação e à vida digna. Laudos genéricos ou 

inconsistentes são a principal causa de indeferimento de liminares 

no poder judiciário. 

Aula 16.5: Gestão de serviços públicos e privados de tecnologia 

assistiva A administração eficiente de um centro de tecnologia 

assistiva, seja ele uma clínica privada, um laboratório universitário 

ou um serviço público de reabilitação, exige o gerenciamento 

integrado de processos, equipes e insumos. O gestor deve 

estruturar fluxos de triagem de pacientes, protocolos de avaliação 

multidisciplinar, controle de estoque de peças de reposição e 

agenda de manutenção preventiva das ferramentas. A 

implementação de sistemas de prontuário eletrônico adaptados 

permite o acompanhamento histórico do desenvolvimento do 

usuário e a mensuração de indicadores de desempenho do serviço. 

A sustentabilidade financeira da unidade depende do equilíbrio 

entre a captação de recursos, a prestação de serviços qualificados 

e a busca permanente por parcerias institucionais e acadêmicas. O 

investimento continuado na atualização técnica da equipe e na 

aquisição de novos softwares de comunicação mantém o serviço 

alinhado aos padrões globais de excelência no atendimento às 

pessoas com deficiência. Uma gestão negligente e sem controle de 

processos resulta no sucateamento dos equipamentos, no atraso 

nos atendimentos e na perda de credibilidade do serviço 

assistencial. 

Módulo Extra 
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Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

BERSCH, Rita. Introdução à Tecnologia Assistiva. Porto Alegre: 

CVI-ARAPL, 2017. Obra fundamental de referência nacional que 

conceitua de forma didática e profunda as modalidades, recursos e 

metodologias de aplicação da tecnologia assistiva no contexto 

brasileiro. 

MANZINI, Eduardo José; DELIBERATO, Débora. Portal de 

Acessibilidade e Comunicação Alternativa. Marília: ABPEE, 2012. 

Livro que reúne pesquisas e orientações práticas de acadêmicos 

pioneiros no estudo das intervenções em comunicação alternativa e 

adaptação de materiais pedagógicos inclusivos. 

GLENNEN, Sharon; DECOSTE, Denise C. The Handbook of 

Augmentative and Alternative Communication. San Diego: Singular 

Publishing Group, 1997. Manual clássico que aborda os 

fundamentos globais da avaliação, seleção de sistemas e 

implementação de estratégias comunicativas para profissionais da 

saúde e educação. 

SITES E ARTIGOS 

ISAAC - International Society for Augmentative and Alternative 

Communication (isaac-online.org). Portal oficial da principal 

organização internacional dedicada a promover o avanço da 

comunicação alternativa e aumentativa no mundo, disponibilizando 

artigos, conferências e diretrizes de boas práticas. 
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ARASAAC - Portal Aragonés de la Comunicación Aumentativa y 

Alternativa (arasaac.org). Plataforma aberta mantida pelo Governo 

de Aragão que disponibiliza gratuitamente milhares de pictogramas, 

materiais adaptados e softwares para criação de pranchas de 

comunicação em diversos idiomas. 

CONCEIÇÃO, F. S. et al. Matriz de Comunicação: Instrumento de 

Avaliação para Comunicação Alternativa. Revista Brasileira de 

Educação Especial, v. 24, n. 2, 2018. Artigo acadêmico que analisa 

a validação e a aplicação prática do protocolo da Matriz de 

Comunicação para o mapeamento de habilidades comunicativas 

não verbais. 

NORMAS E/OU LEIS 

BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 

Pessoa com Deficiência). Texto legal fundamental que consolida os 

direitos à acessibilidade, à tecnologia assistiva e ao atendimento 

educacional especializado no Brasil. 

ABNT. NBR 9050: Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços 

e equipamentos urbanos. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, 2020. Norma técnica que estabelece os 

parâmetros biomecânicos e de dimensionamento espacial 

obrigatórios para garantir a acessibilidade arquitetônica e 

operacional. 

CURSOS COMPLEMENTARES 
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Curso de Extensão em Tecnologia Assistiva e Comunicação 

Alternativa - Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

Programa acadêmico de capacitação continuada reconhecido 

nacionalmente pela formação prática e teórica de profissionais das 

áreas de educação e saúde. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

Centro de Assistência Técnica e Tecnologias de Apoio (CATTA - 

IFRJ). Centro de referência em pesquisa, desenvolvimento e 

extensão universitária focado na criação e avaliação de recursos de 

tecnologia assistiva e acessibilidade digital no Brasil. 

Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência 

(SNDPD/MDHC). Órgão do Governo Federal encarregado da 

formulação, coordenação e acompanhamento das políticas públicas 

de acessibilidade e promoção dos direitos das pessoas com 

deficiência. 

 


